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



orno e Horkheimer (2002) quando se refere à “barbárie estilizada”; Macdonal (1971) sobre a ideia 







–

poemas e narrativas para adultos e jovens, desenvolve temas polêmicos, “considerados 
pela sociedade”, mas com a sutileza de não ultrapassar “os limites do universo dos 

jovens leitores”. 

“c ”

“c ”

“c ”



–

que propaga sempre “mais do mesmo”. 



–

obras, “agindo umas sobre as outras e sobre os leitores
a”.  A ideia de adaptação e/ou 

pergunta: “Que lugar é esse?” [...] “O que eu tô fazendo aqui?”



–

Os questionamentos “Que lugar é esse?” e “O que eu tô fazendo aqui?” que Dick 

falta de maçaneta lhe deixou bastante intrigado. “Será que eu 
fre?” 

da da janela e da lâmpada presa, “que tornava o ambiente cru e hostil”, a 

. Desse modo, esse novo estilo “é, um sistema de incultura 



–

estilizada”. 

indústria cultural na arte, tanto que Umberto Eco os denomina de “apocalíticos”. É 

elementos, mas ele não cai nos ditames de uma “barbárie estilizada”. De forma sutil

de abrir os olhos: “Ele abriu os olhos a custo, pálpebras pesadas” (p. 07); “Tornou a 
abrir os olhos”. (p. 08). É nesse entrar e sair da luminosidade nos olhos de Dick que o 

neste caso, o “di verter”, como 
“algo sobre o mundo ou algo sobre a linguagem, 

eis uma diferença que marca diferentes poéticas da narratividade”. 



–

la dizer “Fox. Megan Fox”. 

“Acho que minha 
memória está voltando”. (DILL, 2016, p. 75



–

–

– –

– –

– –



–

“do como” se contar e “de como” se apropriar 



–

–



–


